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1  -   Ambientes  Educacionais  Estereotiapaos  e  Teoria  do  Fluxo  (Prof.  Dr.  Ig  Ibert               
Bittencourt)   

Resumo:   

A  área  de  informática  na  educação  baseada  em  evidências  está  interessada  em              
investigar  os  efeitos  de  tecnologias  da  informação  e  comunicação  na  educação.  Isto              
pode  ser  feito,  por  um  lado,  investigando  os  efeitos  de  tecnologias  no  contexto               
educacional  e,  por  outro  lado,  investigando  os  efeitos  de  práticas  pedagógicas             
mediadas  por  tecnologias.  É  uma  área  multidisciplinar  que  pode  envolver            
computação,  psicologia,  neurociência,  sociologia,  filosofia,  entre  outras  áreas.  No           
entanto,  a  investigação  dos  efeitos  tecnológicos  e  pedagógicos  não  pode  ser             
desenvolvida  de  qualquer  maneira,  fazendo  com  que  uma  má  investigação  implique             
em  resultados  irrelevantes  e  desleixados  (do  inglês:   sloppy  science ).  Para  lidar  com              
isso,  pesquisadores  fazem  experimentos  controlados  e  estudos  de  campo  para            
compreender  melhor  as  contribuições  e  impactos  no  uso  de  determinadas            
tecnologias,   métodos   e   técnicas   pedagógicas.   

Convido   candidatos   a   proporem   projetos   para   os   seguintes   temas:   

Compreender  como  ambientes  educacionais  estereotipados  influenciam  a         
aprendizagem   e   o   Flow.   

Objetivo:  Detectar  usuários/estudantes  estereotipadores  de  sistemas  educacionais         
gamificados   e/ou   MOOCs.   

Referências  básicas:  Para  projetos  relacionados  a  esta  pergunta,  vide  referências            
(7)   e   (8)   e   livro   do   Claudio   Steele   sobre   ameaças   de   estereótipos.     

Tipo  de  Projeto:  Estudo  Experimental  –  o  projeto  de  OBRIGATORIAMENTE  conter             
as   seções,   conforme   referência   (10):   

Conforme   Quadro   1   (página   5   e   6):   Título,   Resumo   e   Introdução;   

Conforme   Quadro   2   (páginas   10   e   11):   Método.   

Projetos   que   não   seguirem   este   padrão,   serão   automaticamente   reprovados.   
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2  -  Análise  e  Predição  de  Crimes:  Ciência  de  Dados  Aplicada  à  Segurança               
Pública   (Prof.   Dr.   Thales   Vieira)   

Resumo:   

Agências  brasileiras  responsáveis  pela  segurança  pública  carecem  de  ferramentas           
inteligentes  para  extrair  conhecimento  de  enormes  conjuntos  de  dados  que            
possuem.  Mesmo  agências  com  acesso  a  novas  tecnologias  não  são  capazes  de              
realizar  tarefas  analíticas  complexas  para  apoiar  ações  efetivas  de  monitoramento  e             
prevenção.  Nesse  contexto,  serão  consideradas  propostas  focadas  na  construção           
de  ferramentas  analíticas  baseadas  em  Ciência  de  Dados  para  extrair  conhecimento             
de  bases  de  dados  de  segurança  pública.  Serão  consideradas  propostas  para             
trabalhar  com  dados  relacionados  à  ocorrência  de  crimes  e  à  geolocalização  de              
viaturas,  inclusive  dados  a  serem  obtidos  através  da  iminente  assinatura  de  um              
termo  de  cooperação  entre  a  Polícia  MIilitar  de  Alagoas  e  a  Universidade  Federal  de                
Alagoas.  Mais  especificamente,  propostas  nesta  linha  podem  estar  relacionadas  à            
construção  de  modelos  preditivos,  algoritmos  de  análise  visual  (visual  analytics),  e             
algoritmos  de  reconhecimento  de  padrões  espaço-temporais  de  crimes.  O  objetivo            
das  propostas  deve  ser  auxiliar  o  governo,  o  setor  privado  e  a  população  em  geral                 
nos   processos   de   tomada   de   decisão.   
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3  -   Cidades  Inteligentes  e  Saúde  (Prof.  Dr.Leandro  Dias  e  Prof.  Dr.  Álvaro               
Sobrinho)   

  
Resumo:   

  
Uma  cidade  pode  ser  considerada  inteligente  quando  é  composta  por  um  conjunto              
de  dispositivos  embutidos  (sensores  e  atuadores),  controlados  por  um  “cérebro”  de             
uma  cidade.  Relaciona-se  com  os  conceitos  de  Computação  Pervasiva,  Ubíqua  e             
Internet  das  Coisas.  Desde  2014,  um  paradigma  de  saúde  sensível  ao  contexto  foi               
incorporado  ao  conceito  de  cidades  inteligentes,  denominado  Smart  Health  [1].            
Nesta  visão,  a  infraestrutura  da  cidade  inteligente  é  reutilizada  para  fornecer  mais              
efetivamente  cuidados  de  saúde  no  dia  a  dia  dos  cidadãos.  Entretanto,  sistemas              
para  o  cuidado  a  saúde  são  geralmente  críticos  seguros.  Ou  seja,  sistemas,  nos               
quais,  falhas  podem  gerar  situações  indesejadas,  e,  consequentemente,  resultar  em            
riscos  à  integridade  física  de  seres  humanos.  Neste  caso,  sistemas  devem  ser              
desenvolvidos  de  uma  maneira  que  propriedades  de  segurança  sejam           
contempladas  (a  ausência  de  riscos  inaceitáveis)  [2].  Neste  contexto,  serão            
conduzidos  estudos  para  a  definição  de  métodos,  técnicas  e  ferramentas  para             
auxiliar  na  especificação  e  desenvolvimento  de  sistemas.  Estudos  também  podem            
ser  aprofundados  para  a  especificação  e  desenvolvimento  de  sistemas  para  o             
diagnóstico  médico,  monitoramento  e  tratamento  de  pacientes,  para  que  sejam            
integrados  no  contexto  das  cidades  inteligentes  [3].  Por  exemplo,  estudos  sobre             
conceitos  relacionados  com  inteligência  artificial,  tal  como  aprendizado  de  máquina            
[4].   
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4   -   Cidades   inteligentes:   Monitoramento,   caracterização   e   análise   de   dados.   
(Prof.   Dr.   André   Luiz   Lins   de   Aquino)   

  
Resumo:   

  
Uma  cidade  inteligente  é  um  sistema  urbano  que  utiliza  tecnologia  de             

informação  e  comunicação  para  trazer  mais  interatividades  tanto  aos  aspectos  de             
infraestrutura  como  aos  serviços  públicos  em  geral.  Essa  interatividade  visa  a             
acessibilidade  e  eficiência  sob  o  ponto  de  vista  dos  cidadãos.  Ademais,  é  de  se                
esperar  que  uma  cidade  inteligente  esteja  comprometida  com  o  meio  ambiente  e              
com  a  sua  herança  histórica  e  cultural.  Nesse  cenário,  a  infraestrutura  pode  ser               
equipada  com  as  mais  avançadas  soluções  tecnológicas  com  o  intuito  de  facilitar  a               
interação   do   cidadão   com   os   elementos   urbanos.   

Uma  cidade  inteligente  pode  ser  vista  como  a  que  utiliza  a  tecnologia  para               
melhorar  sua  a  infraestrutura  e  serviços,  ou  seja,  para  tornar  os  setores  da               
administração,  educação,  saúde,  segurança  pública,  moradia  e  transporte  mais           
inteligentes,  interconectados  e  eficientes.  De  fato,  o  conceito  de  cidades  inteligentes             
pode  ser  visto  como  o  reconhecimento  da  importância  das  tecnologias  em  geral  no               
cotidiano  das  cidades.  Embora  existam  diferentes  perspectivas  sobre  cidades           
inteligentes,  como  citado  anteriormente,  a  idéia  de  que  as  tecnologias  em  geral  são               
fundamentais  para  o  funcionamento  futuro  das  cidades  está  no  centro  de  todas              
essas  perspectivas.  Este  aspecto  não  restringe  o  fato  de  termos  que  levar  em               
consideração  as  questões  sociais  ao  definirmos  as  cidades  inteligentes.  Há            
consenso,  por  exemplo,  sobre  a  importância  de  termos  indústrias  criativas  para  o              
crescimento  e  sustentabilidade  urbana.  O  ponto  principal  é  que  a  tecnologia             
constitui   o   ponto   de   partida   para   repensar   todas   essas   outras   questões.   

Nos  aspectos  técnicos  de  cidades  inteligentes  é  possível  observar  diversas            
alternativas  que  as  novas  tecnologias  oferecem  para  o  fortalecimento  do  sistema            
urbano  em  geral:  i.  as  diferentes  soluções  para  a  problemática  de  economia  dos               
recursos  em  grandes  cidades;  ii.  o  monitoramento  e  gerenciamento  de  transportes             
“inteligentes”  capazes  de  interagir  entre  si  para  compartilhar  informações;  iii.  o             
monitoramento  e  atuação  de  sensores  inteligentes  e  sistemas  embarcados  com            
comunicação  sem  fio  para  automação  de  prédios  inteligentes;  iv.  o  monitoramento  e              
modelagem  de  fenômenos  ambientais  em  micro  escala;  e  v.  gestão  de  fluxo  de               
documentos  em  grandes  repartições.  Tais  alternativas  tecnológicas  carecem  de  uma            
modelagem  quanto  a  coleta  e  tratamento  dos  dados  que  impactam  diretamente  na              
tomada  de  decisão  de  suas  aplicações.  Com  isso,  essa  área  de  pesquisa  pretende               
explorar  aspectos  de  monitoramento,  caracterização  e  análise  de  dados  voltados  às             
alternativas   tecnológicas   apresentadas.   
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5   -   Compreensão   de   Programas   de   Software    (Prof.   Dr.   Márcio   Ribeiro)   
  

Resumo:   
  

Este  tema  diz  respeito  à  realização  de  estudos  empíricos  para  avaliar  técnicas,              
conceitos  e  metodologias  aplicados  à  Engenharia  de  Software,  mais           
especificamente  à  parte  de  compreensão  de  programas.  Em  particular,  deve-se            
avaliar  se  code  smells,  test  smells  e  átomos  de  confusão  prejudicam  a  leitura  e                
entendimento  de  código  escrito  em  linguagens  como  Java  e  Python.  Nesse             
contexto,  surveys  com  desenvolvedores,  análise  de  repositórios  de  código  (e.g.,            
GitHub)  e  a  aplicação  de  experimentos  controlados  com  desenvolvedores  reais            
serão  feitos.  No  experimento,  os  desenvolvedores  podem  ser  confrontados  com            
código  com  e  sem  code  smells/test  smells/átomos  de  confusão.  Pode-se,  por             
exemplo,  avaliar  se  os  desenvolvedores  confrontados  com  códigos  com  code            
smells/test  smells/átomos  de  confusão  levaram  mais  tempo  para  realizar  suas            
tarefas  de  manutenção.  Adicionalmente,  este  projeto  utilizará  um  equipamento  de            
Eye  Tracking,  que  é  capaz  de  guardar  os  pontos  da  tela  (e,  consequentemente,  do                
código)  em  que  o  desenvolvedor  olhou.  Mapas  de  calor  podem  ser  gerados  e               
inferências  a  partir  deles  são  esperadas.  Por  exemplo,  o  olho  do  desenvolvedor              
ficou  muito  concentrado  no  ponto  do  código  onde  havia  um  code  smells/test              
smells/átomos  de  confusão?  Essas  e  outras  perguntas  devem  ser  respondidas            
neste   projeto.   
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6  -  CyberSec  –  Segurança  da  Informação,  Defesa  Cibernética  e  Proteção  de              
Dados   (Prof.   Dr.   Rafael   de   Amorim   Silva)   

Resumo:   

A  área  de  Segurança  da  Informação  (SI)  é  ampla  e  para  sua  melhor  compreensão  e                 
aplicação,  uma  classificação  em  aspectos  de  enfrentamento  é  realizada:  segurança            
defensiva,  segurança  ofensiva,  gestão  e  compliance.  Na  segurança  defensiva,  são            
selecionados  e  aplicados  os  controles  e  salvaguardas  selecionados  para  proteção            
de  determinado  contexto.  Quando  à  segurança  ofensiva,  estes  controles  e            
salvaguardas  são  testados  para  assegurar  sua  eficiência.  Na  gestão  e  compliance,             
o  planejamento,  análise  e  gerenciamento  de  riscos,  além  da  observação  com             
normas  externas,  internas  e  legais  são  realizados.  Cada  vez  mais,  a  SI  é  relevante                
dentro  de  um  contexto  institucional,  seja  no  setor  privado  ou  público,  estendendo-se              
para  o  dia  a  dia  do  indivíduo.  Tecnologias  emergentes,  como  Inteligência  Artificial,              
IoT,  Blockchain,  Sistemas  Autonômicos,  Sistemas  Bioinspirados  e  outras  mais  são            
utilizadas  para  impulsionar  as  melhorias  referentes  as  atividades  dos  aspectos            
acima   citados.   

  

Os  alunos  interessados  devem  submeter  projetos  com  as  seguintes  temáticas  de             
pesquisa:   

1   Sistemas   Imunológicos   Artificiais   aplicados   a   ambientes   IoT.   

O  sistema  imunológico  humano  é  constituído  por  uma  rede  complexa  de  tecidos,              
órgãos,  células  e  produtos  químicos  especializados,  cuja  principal  função  é            
reconhecer  a  presença  de  elementos  estranhos  no  corpo  e  responder  para  eliminar              
ou  neutralizar  os  invasores  externos.  Ao  trazer  o  conceito  e  as  características  de  um                
Sistema  Imunológico  Natural  (SIN)  como  metáfora  para  ambiente  computacional,  se            



tem  um  Sistema  Imunológico  Artificial  (SIA)  que  funciona  como  um  sistema             
multicamada  de  técnicas  e  mecanismos  de  defesa  em  diversos  níveis,  agregando  a              
estratégia  de  defesa  em  profundidade  a  todo  o  contexto  do  sistema.  Desta  forma,               
um  SIA  pode  ser  utilizado  para  garantir  um  nível  de  segurança  aceitável  em               
ambientes   onde   dispositivos   se   comunicam,   como   em   redes   IoT.   

Objetivos:  Monitorar,  detectar  e  reportar  eventos  de  incidentes  em  Segurança  da             
Informação  em  ambiente  IoT,  para  prevenção  de  vetores  de  ataque  de             
personificação   e   negação   de   serviço.   
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7  -  Inteligência  Amplificada  (Humana  e  Artificial)  em  Sistemas  Educacionais            
(Prof.  Dr.  Diego  Dermeval  Medeiros  da  Cunha  Matos  e  Prof.  Dr.  Ranilson  Oscar               
Araújo   Paiva)   

Resumo:   

A  comunidade  científica  e  a  indústria  estão  cada  vez  mais  interessadas  no              
desenvolvimento  de  sistemas  educacionais  inteligentes  para  fornecer  instrução          
individualizada  e  para  aumentar  o  engajamento  dos  estudantes.  No  entanto,            
professores  não  têm  sido  considerados  cidadãos  de  primeira  classe  no  projeto  e  no               
acompanhamento  da  interação  e  aprendizagem  de  alunos  que  usam  estes            
sistemas.  Neste  tema  de  pesquisa,  busca-se  enfrentar  os  principais  desafios            
científicos  e  tecnológicos  para  fornecer  soluções  computacionais  simples,  intuitivas           
e  que  não  exijam  habilidades  técnicas  avançadas  de  forma  a  permitir  que              
professores  possam  projetar  de  forma  personalizada  sistemas  educacionais          
inteligentes  que  serão  usados  por  seus  alunos  e  acompanhar  de  maneira  inteligente              
estudantes   durante   o   período   de   instrução.   

Há  um  paradigma  atual  e  crescente  relacionado  à  natureza  da  inteligência  de              
sistemas  educacionais  inteligentes.  Baker  (2016)  argumenta  que  os  sistemas           
tutores  usados  em  maior  escala  são  muitos  mais  simples  do  que  os  tutores               
sofisticados  em  termos  de  Inteligência  Artificial  (IA),  inicialmente  idealizados  pela            
comunidade  de  IA  na  educação.  Segundo  este  autor  da  área,  precisa-se  mais  de              
sistemas  tutores  "estúpidos"  que  são  amplificados  pela  inteligência  humana.  Isto            
significa  que  provavelmente  precisamos  de  tutores  que  são  projetados           
inteligentemente,  e  que  ampliem  a  inteligência  humana,  ao  invés  de  apoiar-se             
somente  na  inteligência  artificial.  Para  amplificar  a  inteligência  humana,  humanos            
devem  ser  inseridos  o  mais  cedo  possível  no  projeto  de  sistemas  educacionais.              
Desta  forma,  uma  maneira  natural  de  atingir  este  objetivo  é  envolver  professores  no               
co-design  destes  sistemas  ao  longo  de  todo  o  ciclo  de  vida  deles  (Dermeval  e                
Bittencourt,  2020;  Tenório  et  al.,  2020).  A  Figura  1  ilustra  as  fases  de  instrução  aos                 
alunos  no  contexto  de  STIs  gamificados  nas  quais  o  professor  poderia  participar              
mais  ativamente,  seja  utilizando  apenas  a  Inteligência  Artificial,  por  exemplo,  nos             
casos  que  envolvam  atividades  repetitivas  e  padronizadas  (ex.:  avaliação  e           
feedback),  ou  utilizando  suas  capacidades  mais  intuitivas  e  humanas  de  forma             
complementar  ao  uso  da  IA,  por  exemplo,  nas  etapas  que  envolvem  uma  desenho               
curricular  mais  apropriado,  modificando  o  design  do  sistema  educacionais  ou            
recomendando  alguma  ação  para  um  ou  mais  alunos  a  partir  de  determinada              
condição  percebida,  entre  outras  possibilidades  (ex.:  em  um  possível  cenário  de             
evasão   por   questões   pessoais   dos   alunos   detectado   pelo   professor).   

Figura  1.  Possibilidade  de  atuação  do  professor  no  ciclo  de  vida  instrucional  de               
sistemas   educacionais   inteligentes.     



Exemplo  para  Sistemas  Tutores  Inteligentes  (STI)  Gamificados.  Fonte:  autor.  Nesse            
sentido,  este  tema  recepciona  projetos  que  busquem  amplificar/aumentar  as           
capacidades  humanas  dos  professores  e  estudantes  no  contexto  de  sistemas            
educacionais  inteligentes  apoiando-os  com  a  utilização  de  técnicas  de  inteligência            
artificial  levando  em  consideração  o  ciclo  de  vida  de  sistemas  educacionais            
inteligentes   (Figura   1).   
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8  -   Inteligência  Artificial  aplicada  à  Análise  de  Imagens  Médicas:  inovações,             
modelos   e   aplicações     (Prof.   Dr.Marcelo   Costa   Oliveira)   

Resumo:     

Vivemos  a  quarta  revolução  industrial  proporcionada  pela  nova  Era  da  Inteligência             
Artificial  (IA).  Dentre  as  técnicas  de  IA,  Machine  Learning  e  Deep  Learning              
despontam   como   as   técnicas   mais   importantes   desta   revolução.   

Machine  Learning  (ML)  pode  ser  definida  como  métodos  ou  modelos            
computacionais  que  utilizam  a  experiência  (dados)  para  aumentar  a  performance  ou             
realizar  predições  precisas.  Estes  métodos  computacionais  programáveis  aprendem          
a  partir  de  dados,  sendo  capazes  de  automatizar  e  melhorar  o  processo  de               
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predição.  Modelos  de  prognóstico  e  preditivos  com  alta  acurácia,  confiabilidade  e             
eficiência  são  vitais  para  o  sucesso  da  aplicação  de  Machine  Learning  no  auxílio  ao                
diagnóstico  médico.  Na  área  de  saúde,  grandes  bancos  de  dados  (Big  Data)  estão               
sendo  construídos  diante  da  integração  de  dados  clínicos,  dados  genéticos  e  com              
atributos   extraídos   das   imagens   médicas.     

Deep  learning  (DL)  é  uma  classe  de  algoritmos  de  Machine  Learning  caracterizada              
pelo  uso  de  redes  neurais  com  várias  camadas  de  neurônios  matemáticos  capazes              
de  processar  dados,  compreender  a  fala  humana  e  reconhecer  objetos  visualmente.             
Deep  Learning  representa  o  estado  da  arte  em  tarefas  de  Visão  Computacional,              
envolvendo   classificação,   detecção   e   segmentação   de   objetos.     

A  análise  de  imagens  médicas  é  uma  ferramenta  inestimável  em  medicina,  pois  é               
um  componente  crítico  no  diagnóstico  e  planejamento  de  tratamentos.  Os            
resultados  recentes  dos  algoritmos  de  DL  e  ML  na  área  de  saúde  tem  surpreendido                
até  mesmo  os  médicos  mais  experientes,  pois  são  capazes  de  auxiliar  na  detecção               
precoce  de  doenças,  permitindo  ao  paciente  um  melhor  tratamento  e  a  até  mesmo  a                
cura.     

Embora  uma  série  de  algoritmos  de  Machine  Learning  e  Deep  Learning  tenham  sido               
propostos  no  campo  da  saúde  e  de  análise  de  imagens  médicas,  o  auxílio               
computadorizado  ao  diagnóstico  continua  sendo  um  problema  complexo  e           
desafiador.   Os   maiores   desafios   atuais   da   área   são:   

●   Identificar   e   Segmentar   doenças;   

● Classificar   tumores   quanto   a   sua   malignidade;   

● Soluções  de  aumento  de  base  de  imagens  em  saúde  para  viabilizar  o  uso  de                
algoritmos   de   ML   e   DL;  

● Aplicar  algoritmos  de  Machine  Learning  em  grandes  bases  de  dados  para  a              
predição   de   doenças;   

● Predição   de   doenças   com   alta   acurácia;   
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9  -  Inteligência  Computacional  Aplicada  à  Internet  das  Coisas  e  Cidades             
Inteligentes   (Prof.   Dr.   Rian   Pinheiro   e   Prof.   Dr.   Bruno   Nogueira)   

Resumo:     

Internet  das  Coisas  (Internet  of  Things  -  IoT)  [1]  é  um  paradigma  emergente  que                
transforma  objetos  do  nosso  dia  dia  em  objetos  conectados  à  Internet  com              
capacidade  de  sensoriamento,  processamento  e  atuação.  De  acordo  com           
especialistas,  em  um  futuro  próximo,  estaremos  cercados  por  bilhões  destes            
dispositivos,  que  mudarão  o  jeito  como  vivemos  e  trabalhamos.  IoT  já  está  sendo               
usado  em  uma  diferente  gama  de  aplicações,  como  agricultura  de  precisão  e              
healthcare.  Dentre  outras  aplicações  interessantes  para  estes  dispositivos,          
destacamos  as  cidades  inteligentes,  cujo  objetivo  é  o  uso  massivo  de  tecnologia  da               
informação  para  monitoramento,  previsões,  planejamento  e  apoio  à  decisão  em            
centros   urbanos.   

A  proposta  deste  trabalho  visa  o  estudo  e  desenvolvimento  de  algoritmos  baseados              
em  inteligência  computacional  para  resolver  problemas  de  IoT  e/ou  cidades            
inteligentes.  Problemas  de  diversas  áreas  podem  ser  considerados,  incluindo  (mas            
não   limitado   a):   

 -  Mobilidade  urbana  e  logística  (uso  eficiente  de  frotas  de  veículos  [2,3,  4],  políticas                 
de   roteamento   de   semáforos   [5]),   

-   Infraestrutura   (otimização   no   processo   de   manutenção   de   infraestruturas   [6]),   

-  Energia  (otimização  de  smart  grids  [7],  uso  eficiente  de  energia  em  smart               
buildings),   

-   Turismo   (rotas   inteligentes   de   atrações   turísticas   [8]),   

-  Serviços  públicos  (escala  de  motoristas  de  ônibus  [9],  alocação  de  serviços              
públicos   [10]).   

As  soluções  para  estes  problemas  além  de  altamente  lucrativas,  são  fundamentais             
para  o  crescimento  da  competitividade  do  país  no  contexto  não  apenas  nacional,              
mas   principalmente   internacional.   



Diversas  técnicas  do  campo  da  inteligência  computacional  podem  ser  usadas  para             
resolver  estes  problemas,  tais  como  algoritmos  genéticos,  programação  genética,           
simulated   annealing,   colônia   de   formigas,   VNS,   ILS,   GRASP   e   busca   tabu   [11--19].   
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10   -    Modelagem   Matemática   e   Computacional    (Prof.   Dra.   Xu   Yang)   

Resumo:   

O   uso   da   matemática   aplicada   se   tornará   ainda   mais   prevalente   no   futuro.     
Existe  uma  demanda  crescente  de  matemática  aplicada  e  modelagens           
computacionais  em,  por  exemplo,  aplicações  industriais,  tecnologia  da  informação,           
finanças   e   biologia.     
A  disciplina  de  Modelagem  Matemática  e  Computacional  é  uma  interdisciplina  de             
matemática  aplicada  e  ciência  da  computação.  Nós  fornecemos  treinamento  nos            
cursos  como  algoritmo,  métodos  numéricos,  programas,  estatísticas,  etc.  Também           
enfatizamos  a  formulação  de  problemas,  sobre  as  técnicas  analíticas  e  numéricas             
para   uma   solução   e   o   cálculo   de   resultados   úteis.     
A   área   cobrirá   uma   ampla   gama   de   aplicações   em   ciência   e   tecnologia.   
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11  -  Processamento  de  Linguagem  Natural  usando  Aprendizagem  Profunda  e            
aplicações   (Prof.   Dr.   Thales   Vieira)   

Resumo:   

Processamento  de  linguagem  natural  (PLN)  é  uma  das  tecnologias  mais            
importantes  da  era  da  informação.  Compreender  discursos  complexos  é  parte            
crucial  da  Inteligência  Artificial.  Aplicativos  da  PLN  estão  em  toda  parte  porque  as               
pessoas  se  comunicam  naturalmente  usando  uma  linguagem:  pesquisas  na  Web,            
anúncios,  e-mails,  atendimento  ao  cliente,  tradução  de  idiomas,  relatórios  de            
radiologia,  etc.  Recentemente,  abordagens  de  aprendizado  profundo  como  o  BERT            
e  o  GPT-3  obtiveram  um  desempenho  muito  alto  em  muitas  tarefas  diferentes  da               
PLN.  Esses  modelos  geralmente  podem  ser  treinados  com  um  único  modelo  de              
ponta  a  ponta  e  não  necessitam  do  pipeline  usual  de  engenharia  de  características,               
que  geralmente  é  específico  para  cada  tarefa.  Porém,  em  diversas  áreas  do              
conhecimento,  o  uso  de  PLN  ainda  é  bastante  limitado.  Neste  contexto,  serão  bem               
apreciadas  propostas  de  pesquisas  focadas  não  só  no  desenvolvimento  e            
implementação  de  novas  metodologias,  mas  também  na  aplicação  de  técnicas            
recentes  de  PLN  em  diversos  domínios  de  aplicação  envolvendo  classificação  de             
texto,  chatbots,  reconhecimento  de  entidades  nomeadas,  recuperação  de          
informação  em  dados  não  estruturados,  extração  de  palavras-chave,  etiquetação           
morfossintática,  anotação  automática  de  imagens,  sistemas  de  busca  inteligentes,           
dentre  outros.  Dentre  as  inúmeras  áreas  que  podem  se  beneficiar  destas             
tecnologias,  podemos  destacar  aplicações  na  área  jurídica,  em  e-commerce,  na            
educação,   em   setores   de   atendimento   automatizado   ao   cliente,   dentre   outros.   
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12   -   Reconhecimento   Facial   (Prof.   Dr.   Tiago   Vieira)   

Resumo:   

Diversos  problemas  de  Visão  Computacional  vêm  sendo  explorados  nos  últimos            
anos  usando  redes  neurais  artificiais  profundas.  Dados  provenientes  da           
Computação  Visual,  como  por  exemplo  imagens  RGB,  imagens  de  profundidade  e             
vídeos,  podem  ser  explorados  por  algoritmos  de  aprendizagem  profunda  para            
realizar  reconhecimento  de  objetos,  gestos,  ações  humanas  e  línguas  de  sinais,  por              
exemplo.  Encontrar  e  calibrar  hiperparâmetros  de  arquiteturas  de  redes  neurais            
adequadas  para  resolver  problemas  específicos  de  visão  computacional,  como  por            
exemplo  redes  neurais  convolucionais  e  recorrentes,  é  um  problema  importante            
nesse  contexto.  O  aprendizado  profundo  aplica  várias  camadas  de  processamento            
para  aprender  representações  de  dados  com  vários  níveis  de  extração  de  recursos.              
Esta  técnica  emergente  remodelou  o  cenário  de  pesquisa  de  reconhecimento  facial             
desde  2014,  lançado  pelos  avanços  do  DeepFace  e  DeepID.  O  estudo  a  ser               
desenvolvido  deverá  abordar  o  problema  de  reconhecimento  facial  em  possíveis            
cenários  de  identificação,  verificação  e  reconhecimento  de  parentesco.  O  candidato            
deverá  cursar  disciplinas  como  Aprendizado  Profundo,  Aprendizado  de  Máquina,           
Processamento  de  Imagens,  dentre  outras.  Deverá  também  utilizar  linguagem  de            
programação  Python  e  tecnologias  voltadas  ao  aprendizado  de  redes  neurais            
profundas   como   Tensor   Flow.   
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13  -  Redes  Veiculares  no  contexto  das  redes  5G  (Prof.  Dr.  Leandro  Dias  da                
Silva   e   Prof.   Dr.    Ivo   Augusto   Andrade   Rocha   Calado)     

Resumo:     

A  implantação  da  nova  tecnologia  de  redes  5G,  juntamente  com  computação  de              
borda,  resolve  problemas  como  largura  de  banda,  latência  de  transmissão,            
disponibilidade,  dentre  outros,  enquanto  abre  novas  possibilidades  de  aplicações  a            
partir  de  uma  infraestrutura  customizada  e  programática.  Entre  as  diversas            
aplicações  vislumbradas  para  as  redes  5G,  a  Internet  dos  Veículos  (IoV)  destaca-se              
como  uma  das  mais  desafiantes  e,  ao  mesmo  tempo,  promissoras  possibilidades.             
Essas  novas  tecnologias  e  aplicações  podem  levar  a  consolidação  da  área,             
permitindo  o  desenvolvimento  de  soluções  de  transporte  inteligente  integradas  com            
o  conceito  de  cidades  inteligentes.  Para  isso,  é  necessário  estudar  essas  novas              
tecnologias,  as  possibilidades  de  integração  entre  elas,  as  infraestruturas,  desafios            
e  soluções.  O  objetivo  deste  tema  de  pesquisa  é  o  desenvolvimento  de  propostas               
de  pesquisa  de  soluções  que  combinem  as  redes  veiculares  e  as  tecnologias  de               
rede   5G   e   de   computação   de   borda.   
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14   -   Testes   de   Software   para   Cidades   Inteligentes   (Prof.   Dr.   Márcio   Ribeiro)     

Resumo:     

Aplicações  para  Cidades  Inteligentes  já  são  uma  realidade  para  diversos  domínios             
críticos  como  transporte  e  mobilidade  urbana,  saúde,  residências,  e  segurança            
pública,  dentre  outros.  Por  exemplo,  tecnologias  para  o  controle  de  tráfego  ajudam  a               
reduzir  o  tempo  no  trânsito  em  grandes  cidades;  porém,  falhas  em  tempos              
semafóricos,  por  exemplo,  podem  causar  acidentes,  trazendo  sérios  danos  à            
população  e  elevando  o  nível  de  desconfiança  em  relação  a  essas  tecnologias.              
Assim,  essas  aplicações  precisam  ser  robustas  e  corretas.  Este  tema  tem  por              
objetivo  definir  uma  abordagem  baseada  em  defeitos,  contemplando-se  técnicas  de            
tolerância  a  defeitos  e  testes  de  software  (i.e.,  testes  de  mutação),  para  o               
desenvolvimento  e  a  validação  de  aplicações  para  Cidades  Inteligentes,  com  foco             
nos  domínios  de  mobilidade  urbana  e  gestão  de  tráfego.  Espera-se  que  seja              
construído  um  catálogo  de  tipos  de  defeitos,  erros  e  falhas  inerentes  a  esses               
sistemas.  O  catálogo  embasará  a  definição  de  abordagens  de  tolerância  a  defeitos  e               
de  teste  de  mutação  para  o  contexto  investigado.  Ferramental  de  apoio  (injeção  de               
erros,  e  teste  de  mutação)  deve  também  ser  desenvolvido  e  integrado  entre  si,  e                
também  integrado  em  um  simulador  de  aplicações  para  Cidades  Inteligentes.            
Estudos  experimentais  serão  conduzidos  para  avaliar  e  refinar  as  abordagens  e             
ferramentas   propostas.   
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15   -   Towards   a   Framework   for   Enabling   the   Electronic   Health   Record   Storage   
Using   Blockchain   Technology:    Design,   Development   and   Evaluation   (Prof.   Dr.   
André   Magno   Costa   de   Araújo)   

Resumo:   

A  large  amount  of  data  is  processed  daily  by  software  systems  in  the  healthcare                
industry.  Due  to  the  popularization  of  the  electronic  health  record  (EHR),  much  has               
been  discussed  about  the  use  of  norms,  standards  and  the  application  of  new               
information  and  communication  technologies  (ICT)  in  the  development  of  health            
information  systems  (HIS)  [1-3].  HIS  process  data  from  different  types  of             
applications  as  well  as  assist  healthcare  professionals  in  the  clinical  patient  care              
activities.  For  these  reasons,  HIS  should  provide  security  mechanisms  in  the  storage              
of  EHR  data  and  features  of  authenticity  and  reliability  in  data  manipulation.  A               
means  of  obtaining  security  and  data  privacy  in  the  development  of  healthcare              
applications  is  adopting  a  database  management  system  to  provide  security            
measures  and  enforce  controlled  access  to  the  contents  of  the  database  while              
preserving  data  integrity.  Blockchain  technology  has  been  investigated  and  applied            
in  the  database  software  industry  as  an  alternative  to  guarantee  the  authenticity  of               
online  data  transactions  [4-6].  Blockchain  technology  consists  of  a  decentralized            
and  encrypted  network  that  immutably  certifies  and  stores  all  transactional            
information  between  the  parties  involved  [7].  The  use  of  Blockchain  technology  in              
the  health  sector  is  justified  by  its  ability  to  provide  greater  reliability  in  data  storage,                 
precisely  because  it  is  possible  to  verify  the  integrity  and  guarantee  the  immutability              
of  all  records  on  the  Blockchain  network.  Although  Blockchain  technology  has  been              
widely  debated  and  applied  in  the  healthcare  sector  [8-10],  there  is  a  lack  of  studies                 
that  address:  i)  the  extraction  of  EHR  data  from  different  legacy  databases,  ii)  the                
standardization  of  patient  clinical  data  requirements,  and  iii)  the  EHR  data  storage              
using  Blockchain,  regardless  of  DBMS  technology.  Based  on  the  open  issues  found              
in  the  state-of-the-art,  this  research  aims  to  address  the  following  research  question.              
How  to  design  a  framework  for  enabling  the  standardization  of  EHR  data  using               
health  standards  (e.g.,  openEHR  Archetypes,  HL7),  and  how  to  store  such             
information  using  Blockchain  technology  regardless  of  database  management          
system  (DBMS)?  Two  experimental  evaluations  will  be  carried  out  in  this  project.              
First,  the  real-world  scenario  of  a  Brazilian  healthcare  institution  will  be  used  to               
evaluate  data  extraction,  standardization,  and  persistence  activities  in  two           
Blockchain  technologies  widely  used  in  the  IT  market.  Afterwards,  the  computational             
cost  of  using  different  Blockchain  technologies  in  the  proposed  solution  will  be              
investigated.     
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